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Um marco para a produção cultural espírita 


Por Salomão Jacob Benchaya 


em dúvida, o I SGPE se constituiu 

num marco para a produção cultural 

espírita gaúcha. Seis dos sete trabalhos 

inscritos (um dos autores não 
compareceu) demonstraram que é possível 
melhorar o nível cultural e doutrinário do 
movimento espírita quando o estudo, a pes- 
quisa e o debate são estimulados, justamente 
os objetivos centrais do evento que reuniu, 
na sede do CCEPA, na Capital do Rio Gran- 
de do Sul, de 21 a 23 de agosto, 91 partici- 
pantes de Porto Alegre, Bagé, Santa Maria e 
Pelotas, do RS, de Curitiba-PR, São Paulo- 
SP, Santa Rosa-Argentina e Caracas-Vene- 
zuela. 


Parte do auditório que 
prestigiou o I SGPE 


Continua no noticiário da página 3 


LEIA AINDA NESTA EDIÇÃO 


© O editorial da pg. 2, “Sem Medo de Ser 
Livre”, destaca a atitude retrógrada de al- 
guns dirigentes espíritas, o que, felizmen- 
te, já não mais é a regra, como se pôde cons- 
tatar na receptividade que teve a visita do 
presidente da C.E.P.A. em alguns Estados 
do Brasil. 


© O 2º Simpósio Gaúcho do Pensamento 
Espírita será no 1º semestre do ano 2.000, 
em Pelotas, com o tema central O Centro 
Espírita no Contexto da Modernidade (no- 
ticiário da pg.3). 


AS CONFERÊNCIAS 


€ A exposição de abertura do I Sim- 
pósio Gaúcho do Pensamento Espírita 
coube ao psicólogo venezuelano Jon 
Aizpurua que falou sobre Manuel Por- 
teiro e a Sociologia Espírita homena- 
* geado com o lançamento do livro “El 
| Pensamiento Vivo de Porteiro” onde 
` Aizpurua, além de traçar o perfil da- 
quele importante vulto do Espiritismo, 
destaca suas principais contribuições ao 
movimento espírita, quais sejam o res- 
gate da proposta kardequiana do Espi- 
ritismo não-religioso e o das suas im- 
plicações sociais, daí ser considerado 
o fundador da sociologia espírita. 


ú 


Jon Aizpurua lançou o livro “EI 
Pensamiento Vivo de Porteiro” 


O Espiritismo: consolador prometido por 
Jesus? Terceira revelação divina? Leia as 
considerações que faz o editor deste jor- 
nal, Milton R. Medran Moreira, em sua 
coluna “Opinião em Tópicos”, na pg.3. 


e Em seu artigo, “O Desafio Espírita”, em 
“Enfoque”, da última página, Mauro de Mes- 
quita Spinola analisa a sensação que muitos 
espíritas experimentam de ver o espiritismo 
como “um gigante adormecido”, e propõe al- 
gumas ações efetivas para que ele seja leva- 
do a cumprir sua destinação histórica. 


€ Maurice Herbert Jones, ao falar so- 
bre “Verdade e Liberdade” utilizou-se | 
da imagem colhida da obra de 
Humberto Rohden, do “aterrar abis- 
mos” ou “galgar montanhas” para ana- 
lisar o comportamento individual e co- | 
letivo, nos diversos campos do conhe- 
cimento, especialmente no âmbito das 
religiões. Jones inovou ao apresentar 
uma conferência que se tomou um diá- 
logo com o público ao qual não faltou, 
inclusive, a intervenção impertinente de 
um dos participantes em favor da reli- 
gião espírita e do seu caráter de 
consolador prometido por Jesus. 


Maurice Herbert Jones (E): LTr 
abismos ou galgar montanhas?” | 


e E no encarte CEPA BRASIL desta edi- 
ção a repercussão da visita de Jon Aizpurua 
ao Brasil e um artigo de Salomão Jacob 
Benchaya sobre a temática do XVIII Con- 
gresso Espírita Pan-Americano que se re- 
alizará em Porto Alegre em outubro do ano 
2.000: “Deve o Espiritismo Atualizar-se?” 


ESPIRITISMO NO RÁDIO 


Ouça diariamente às 6h55min da manhã, no 
Programa Mendes Ribeiro da Rádio Guaíba AM, 
720 khz, “Reflexão Espírita”, comentário de 
Milton Medran Moreira. 


espaço “Opinião do 
Leitor” desta edição pu- 
blica carta do presiden- 
te de uma sociedade 
espírita gaúcha pedindo não lhe 
remetamos mais o “Opinião”. 
Registre-se que a remessa lhe era 
feita como cortesia, gesto que 
temos para com todas as institui- 
ções espíritas de nosso cadastro. 
O CCEPA, apesar do ônus finan- 
ceiro que isso lhe acarreta, man- 
tém essa praxe que, de um lado, 
atrai novos leitores, algumas no- 
vas assinaturas, e, acima de tudo, 
marca um espaço para a reflexão 
e o debate, dentro de um movi- 
mento onde essas palavras nem 
sempre soam como fatores posi- 
tivos. A maioria dos espíritas re- 
cebe esse nosso gesto com sim- 
patia. Muitos nos escrevem tra- 
zendo sua contribuição, sua crí- 
tica, sua apreciação, etc. Mas há 
os que tomam o simples recebi- 
mento de um jornal espírita, que 
não seja de sua “paróquia”, como 
ofensa. Que chegam a pensar, 
como está implícito naquela car- 
ta, que o CCEPA e a CEPA este- 
jam executando um plano sinistro 
de cooptação de casas espíritas, e 
que esteja em andamento uma 
guerra de espíritas x espíritas. 


€ OPINIÃO 
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Sem medo de ser livre 


O Simpósio que acabamos de 
realizar, e que reuniu espíritas de 
diversas regiões do Estado, e 
mesmo de fora dele, mostra que 
esse, felizmente, começa a dei- 
xar de ser o clima predominante. 
E que vivemos, inclusive, um 
momento que pode ser classifi- 
cado como de reflexão e de de- 
bate que, pouco a pouco, vai atin- 
gindo os mais 
amplos setores 
do movimento. 
Terem os espíri- 
tas posições di- 
ferentes sobre 
alguns concei- 
tos não essenci- 
ais (ninguém, 
ao que se saiba, 


“Terem os espíritas 
posições diferentes sobre 
alguns conceitos não 
essenciais não é um mal. 
E um saudável sinal de 
que sopram ventos 
renovadores.” 


ação conjunta, mais do que pos- 
síveis, são saudáveis e desejá- 
veis, pelo menos por parte das 
mentes mais arejadas. Tradicio- 
nais instituições não adesas à 
C.E.PA., contribuíram decisiva- 
mente para eventos altamente 
positivos para o Espiritismo em 
São Paulo, Londrina, Curitiba e 
Florianópolis. Na capital para- 
naense, o Cen- 
tro Espírita Luz 
Eterna cedeu 
sua sede para 
importante reu- 
nião de lideran- 
ças da CEPA. 
no Brasil. Mais 
do que isso, os 
dirigentes da- 


está contestan- 

do a existência, de Deus, a reen- 
carnação, a comunicabilidade 
dos espíritos, etc.) não é um mal. 
É um saudável sinal de que so- 
pram ventos renovadores.De que 
há espíritas que pensam, e que, 
absolutamente, não têm medo de 
ser livres. 

A visita que acaba de fazer ao 
Brasil o presidente da C.E.P.A., 
Jon Aizpurua, deu mostras de 
que o diálogo entre as diversas 
organizações espíritas, e sua 


quela importan- 
te instituição espírita paranaen- 
se tiveram produtiva reunião de 
diálogo e de troca de experiên- 
cias com o presidente e outros 
dirigentes da Confederação Es- 
pírita Pan-Americana, e, em seu 
auditório, Aizpurua pronunciou 
marcante conferência pública. O 
próprio presidente da Federação 
Espírita do Paraná recebeu a vi- 
sita de seu confrade que preside 
aC.E.P.A., mantendo os dois lí- 
deres espíritas um encontro dos 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Imprensa destaca 
presença de Aizpurua 


visita do presidente da C.E.P.A, psicólogo 
Jon Aizpurua, mereceu vários registros da 


imprensa brasileira. 


mais animados e cordiais. Dife- 
rente não foi a atitude dos diri- 
gentes das Faculdades Integra- 
das Espíritas (Campus Bezerra 
de Menezes) e Hospital de Psi- 
quiatria Bom Retiro, também de 
Curitiba, e do Instituto de Cul- 
tura Espírita de Florianópolis, 
em Santa Catarina. 

Por que nem todas as institui- 
ções espíritas, e nem em toda a 
parte, procedem assim? Será a 
pretensiosa convicção da posse 
total da verdade? Será o temor 
de se comprometer? Será o medo 
de ser livre? O que leva um diri- 
gente espírita, em nome de uma 
instituição, a solicitar que não 
lhe remetam mais uma publica- 
ção genuinamente espírita envi- 
ada como cortesia, não a ele, mas 
à casa que dirige? Intolerância? 
Zelo para que outros não se 
“contaminem” com as idéias 
com as quais pessoalmente ele 
não concorda? Assiste-lhe o di- 
reito de agir dessa maneira? É 
essa uma atitude minimamente 
ética, razoavelmente espírita, ou, 
pelo menos, cortês e compatível 
com a liberdade que apregoa- 
mos? 

Decididamente, precisamos 
discutir melhor essas questões. 


Jon Aizpurua, com André Vargas, delegado da 
C.E.P.A. em Londrina, onde “A Folha de Londrina” 
fez ampla reportagem acerca de sua visita 


A revista Planeta, em sua edição de agosto últi- 
mo, com matéria sob título de “Jon Aizpurua no 
Brasil” destacou a programação por ele desenvol- 
vida em São Paulo, com as palestras “Educação 
Espírita”, dia 11.8, no Instituto Cultural Espírita 
Allan Kardec; “Os Níveis de Consciência e a 
Espiritualidade”, (13/8), no Centro Espírita José 
Barroso, e o lançamento do livro “El Pensamiento 
Vivo de Porteiro” (12/8), no Memorial da América 
Latina da capital paulista. 

Em Porto Alegre, o Correio do Povo, em sua edi- 
ção de 19.8.98, em matéria sob o título de “Sim- 
pósio Espínita abre na Sexta-feira”, noticiou a rea- 
lização do I Simpósio Gaúcho do Pensamento Es- 
pírita, no CCEPA, destacando a conferência de aber- 
tura a cargo de Jon Aizpurua. 

Já a Folha de Londrina, em reportagem intitula- 


da “Parapsicólogo recomenda TVP como último re- 
curso” (23.8) registra as posições do presidente da 
C.E.PA. acerca de terapias de vivências passadas, 
destacando as conferências por ele pronunciadas na 
Universidade Estadual de Londrina e no Centro Es- 
pírita Nosso Lar, daquela cidade paranaense. 

Em Florianópolis, Aizpurua participou de pro- 
grama no canal da SBT, juntamente com o Dr. 
Mário São Thiago, do Instituto de Cultura Espírita 
de Florianópolis. Também em Porto Alegre, o pre- 
sidente da C.E.P.A. participou dos seguintes pro- 
gramas de televisão: “Estúdio 36”, na TV COM, 
“Debates com Raul Moreau”, no Canal 20 da NET 
e “Falando Abertamente”, na TV COM juntamen- 
te com o vice-presidente da C.E.P.A., Milton 
Medran Moreira, com quem esteve também na 
Rádio Guaíba, programa “Tribuna”. 
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O psicólogo venezuelano Jon 

Aizpurua, presidente dü 

Confederação Espirita Pan- 

Americana, expressa, neste artigo, 

sew entusiasmo com o projeto da 
CEPA. no Brusil. Agradece aas 

= espíritas brasileiros pela 

. canvivência que lhe 

Ê proporcionaram ao curso de duas 


seguiu para a Argentina, país 
espera, pra a tapa de 


A visita de 
Aizpurua 
ao Brasil 


Depois de lançar seu 
livro “El Pensamiento 
Vivo de Porteiro”, no 
Memorial da América 
Latina, em São Paulo, 
onde também pronunciou 
conferências públicas no 
Instituto Cultural Espírita 
Allan Kardec e no Centro 
Espírita José Barroso, o 
presidente da C.E.PA. 
desenvolveu ampla 


A PALAVRA DA CEPA 


Obrigado, amigos 


ma vez mais desfrutamos 
de nova visita ao Brasil, 
ratificando e multiplican- 
do o conceito que há 
tantos anos formamos acerca desse 
imenso país e da grandiosidade de seu 
povo. E uma nação exuberante que 
mostra uma impressionante multidi- 
versidade geográfica e social, rica de 
recursos naturais e humanos. O Bra- 
sil está firmemente enraizado no mais 
profundo de nossos sentimentos, par- 
ticularmente o Brasil espírita. 
Tivemos a oportunidade de aten- 
der a generosos convites de queri- 
dos companheiros de São Paulo, 
Londrina, Curitiba, Florianópolis e 
Porto Alegre. Em apenas duas se- 
manas oferecemos dez conferênci- 
as públicas, participamos de dois 
programas de rádio, quatro de tele- 
visão, uma entrevista com a impren- 
sa escrita, várias visitas a hospitais 
e instituições espíritas de promoção 
social, além de tomarmos parte do 
H Encontro de Delegados e Amigos 
da C.E.P.A., do I Simpósio Gaúcho 
do Pensamento Espírita e da primei- 


Representantes das cidades de São Paulo, Nova Iguaçu, 
Magé, Cuiabá, Mogi das Cruzes, Birigiii, Santos, Londrina, 
Porto Alegre, Santa Maria, Pelotas e Curitiba, prestigiaram 
o II Encontro de Delegados e Amigos da CEPA no Brasil, na 
sede do C.E.Luz Eterna, da capital paranaense. 


A intensa programa- 
ção do presidente da 
C.E.PA. em Curitiba 
incluiu encontro e 
palestra com profes- 
sores e alunos do Ins- 
tituto Nacional de 
Pesquisas Psicobiofí- 


ra reunião de trabalho com o Comi- 
tê Organizador do XVIII Congres- 
so Espírita Pan-Americano que se 
realizará em Porto Alegre, em outu- 
bro do ano 2.000. 

Como se pode ver, uma jornada 
muito intensa, onde, entretanto, não 
houve lugar para o cansaço, pois o cli- 
ma de afetividade que nos rodeia, as- 
sim como os exitosos resultados que 
Já vão confirmando a presença e a in- 
fluência da C.F.P.A. no Brasil alimen- 
tam-nos espiritualmente, estimulando- 
nos a seguir adiante por um caminho 
certo, inspirado nos princípios da Dou- 
trina Espírita, sabiamente fundada e 
codificada pelo Mestre Allan Kardec, 
à qual servimos com amor e humilda- 
de, e que se constitui na razão e na 
paixão de nossa vida. 

Depois do Brasil, continuamos até 
a Argentina, outro grande país irmão 
no concerto dos povos latino-ameri- 
canos, onde numerosos amigos e ir- 
mãos que fazem sua vida ativa em 
diversas instituições espíritas de 
Buenos Aires, Rafaela, Santa Fé e 
Santa Rosa, preparam nossa parti- 


cipação em conferências, programas 
de TV, seminários de formação es- | 
pínita e, particularmente, em atos pú- |. 
blicos em homenagem ao grande 
pensador portenho Manuel Porteiro, 
a propósito da apresentação de nos- 
so mais recente livro “El Pensamien- 
to Vivo de Porteiro”. 

Sentimo-nos felizes pelo trabalho 
realizado. Estamos com força e de- 
sejos imensos de continuar essa ati- | 
vidade em união com milhares de É 
companheiros que vivem como pró- 
prio o projeto histórico e espiritual, 
nitidamente kardecista e decidida- 
mente livre pensador que impulsio- 
na a unidade dos povos da América 
sob as bandeiras de amor e de ver- 
dade que identificam o sonho de 
Kardec e que é a razão de ser e a 
verdadeira motivação da Confede- 
ração Espírita Pan-Americana. 

Muito obrigado, amigos brasileiros. 
“Muchas gracias por todo”. 


Jon Aizpurua 
<aizpurua@telcel.net.ve> 


Em Florianópolis, SC, Jon 
Aizpurua teve como anfitrião o 
Instituto de Cultura Espírita, 
em cuja sede pronunciou 
conferência sobre “Psiquiatria 
e Espiritismo”, tendo ainda 
falado no C.E. Seara dos 
Pobres, sobre “Jesus, o 
Cristianismo e o Espiritismo”. 
Na foto, com um grupo de 


programação no Paraná 
(Londrina e Cuntiba), em 
Florianópolis (SC) e em 
Porto Alegre (RS) (cuja 
programação é detalhada 
em Opinião). 


sicas das Faculdades Integradas Espíritas; visita à Federação Espírita do Para- 
ná, onde manteve amistosa conversação com seu presidente, Napoleão Araújo; 
uma palestra sobre Terapias de Vidas Passadas para psicólogos e médicos do 
Hospital Espírita de Psiquiatria Bom Retiro, e uma conferência pública sobre 
“Jesus no Espiritismo”, na sede do C.E.Luz Eterna, onde aparece juntamente 
com o presidente da instituição, Carlos Augusto Petersen Parchen (C) e com o 
Delegado da CEPA em Curitiba, Saulo de Meira Albach (E). 


espíritas que o acompanhava, 
visitando uma instituição 
espírita local. 


epa Grogi 


OPINANDO 


decisão da CEPA de acolher 

minha proposta para que o 

tema do XVII CONGRES- 

SO ESPIRITA PAN-AMERI- 
CANO seja “Deve o Espiritismo atu- 
alizar-se?” não deixa de ser corajosa 
se for considerado que o movimento 
espírita, de um modo geral, não tem 
demonstrado interesse, como ente co- 
letivo, nessa empreitada e, diria 
mais, não vê com bons olhos as ini- 
ciativas de revisão doutrinária. Con- 
cordo neste ponto quando se tenta 
modificar, adulterando, a obra de 
Kardec, numa violação à sua auto- 
ria. Entretanto, se os livros de Allan 
Kardec não podem ser alterados, pois 
expressam o seu pensamento e o dos 
Espíritos e refletem o estágio de co- 
nhecimento e o contexto sócio-cul- 
tural de uma época, já não se pode 
dizer o mesmo das idéias, teses e 
concepções alí contidas e que, por 
desejo do próprio fundador do Espiri- 
tismo, deveriam acompanhar o Pro- 
gresso. E esta constante atualização 
tem que ser feita pelos homens - os 
espíritas -, com o concurso dos espíri- 
tos (e não somente por estes, como 
pensam alguns), comparando-se o que 
se acha expresso na codificação com o 
que hoje é aceito como verdade nos 


O economista Salomão 
Jacob Benchaya autor deste 
artigo, milita há 35 anos no 
movimento espírita, tendo 
sido dirigente no movimento 
Jovem, vice-presidente da 
União Espírita Paraense, 
presidente da FERGS e do 
CCEPA, coordenador da 
Cunpunha de Estudo Siste- 
matizado da Doutrina Espíri- 
ta e do Projeto Kardeguizar. 
Atual delegado da CEPA em 
PAlegre, foi designado para 
presidir o XVIII Congresso 

| Espirita Pan-Americano. 
Neste artigo, ocupa-se do 
ntral do Congresso 
000, em Porto 

um congresso como 
lan Kardec”. 


Com a ampla divulgação feita pelo presidente da 
C.E.PA., em sua recente visita ao Brasil, cresce o 
número de espíritas interessados em participar da XII 
Conferência Regional Espírita Pan-Americana,que 
acontece no período de 7 a 11 de outubro próximo, 
na cidade venezuelana de Maracay. 


Espíritas de Curitiba e de Pelotas devem formar 
delegações que se juntarão às de São Paulo e Porto 
Alegre, já inscritas para esse importante evento do 
espiritismo pan-americano. 


Brasileiros de diversos Estados foram convidados 
pela Comissão Organizadora para expor trabalhos 
subordinados ao tema central do evento: “Respostas 
do Espiritismo aos Problemas do Mundo Atual. 


Cresce a delegação de brasileiros à 
Conferência de Maracay 


Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaia E bsnet.com.br 
Fone: (013) 232. 1112 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 

' Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 


da Penha, Fone: (011) 282.1331 


DO mma EERI 


Correspondente em São Paulo: 


Centro de Estudos Espíritas José Her- 
culano Pires, Rua Alicante, 389, Bairro 


São Paulo - SP - CEP - 03,654-010 
ri PASO ORNE EE a a a a pi nt a errar 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE 
PORTO ALEGRE, (CCEPA) - RUA 
BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - AS - CEP - 90,150-050 


CEPA BRASIL é distribuído | 
gratuitamente aos assinantes 
de Opinião e mantido pelos de- 
legados, instituições adesase | 
amigos da CEPA no Brasil 


diversos campos do saber humano. 
E por quê a forma indagativa para 
apresentação do tema central de um 
congresso espírita? Primeiro, porque 
a CEPA não tem a pretensão de 
atualizar o Espiritismo, que é obra a 
ser conduzida sem açodamento, de 
forma criteriosa e responsável, 
serena e cautelosa, mas, por outro 
lado, impostergável, diante da 
marginalização dos princípios 
espíritas na cultura contemporânea, 
categorizados no âmbito das crenças 
e das religiões, até por escolha do 
próprio movimento. Depois, porque 
a forma interrogativa sugere uma 
postura de humildade e convida a 
comunidade espírita ao debate, 
essencial para a sua legitimação, sem 
que, com isso, abdique de seus 
propósitos de estimular a formação 
de uma mentalidade progressista no 
seio do nosso movimento. Esclareça- 
se, desde já, o compromisso que a 
CEPA mantém, e que se evidenciará 
no seu Congresso, de reafirmar e 
enaltecer a vigência do pensamento 
kardequiano, especialmente naquilo 
em que não houve superação pelos 
novos conhecimentos científicos. 
Deverá haver precauções, obvia- 
mente, contra a “pseudo-ciência”, 


O engenheiro fluminense Carlos de 
Brito Imbassahy será um dos exposito- 
res na oficina “A Nova Física e a 
Espiritualidade” 


O médico 
paulista 
Ademar 

Arthur Chioro 
dos Reis 
abordará o 
tema “Visão 
Sociológica do 
Espiritismo — 
Modelo Neo- 
liberal e suas 
Implicações” 


Deve o espiritismo atualizar-se? 


contra o sincretismo, pretendido por 
alguns setores, com práticas e dou- 
trinas incompatíveis com a proposta 
espírita e contra os “novidadeiros” 
que  pululam nos arraiais 
espiritualistas, com suas teorias 
esdrúxulas e estapafúrdias. Na base 
de tudo isso, está a ação dos dirigen- 
tes espíritas e dos Centros bem ori- 
entados no sentido de aprofundar o 
estudo da obra de Kardec, pois não 
se pode criticar ou atualizar aquilo 
que não se conhece, e acompanhar 
os avanços do conhecimento huma- 
no para cotejá-lo com as idéias ex- 
postas na codificação. 

Dessa forma, o XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano, que se rea- 
lizará em Porto Alegre, de 11 a 15 
de outubro de 2000, pretende, for- 
malmente, deflagrar o processo 
revisionista e, embora não delibere 
sobre os pontos ou aspectos do Espi- 
ritismo que devam ser atualizados, 
seus resultados certamente servirão 
de subsídios para outros congressos, 
da CEPA ou não. 

Enfim, um congresso como queria 
Allan Kardec. 


Salomão Jacob Benchaya 
<ccepaldpro.via-rs.com.br> 


Nova Sociedade 
Espírita adere à 
` C.E.PA. 


Por ocasião do I Simpósio Gaúcho 
do Pensamento Espírita, realizado 
em Porto Alegre, de 21 a 23 de agos- 
to, o presidente da C.E.P.A., Jon 
Aizpurua, fez a entrega oficial do di- 
ploma de adesão à Confederação 
Espírita Pan-Americana da Socieda- 
de de Estudos Espíritas Roberto Bar- 
bosa Ribas, de Santa Maria, RS. Es- 
tavam presentes ao evento, o presi- 
dente da nova entidade adesa, Prof. 
Hélio Ribas, e os colaboradores da 
instituição José Dorneles Budó e 
Lívia Ribas. 


Hélio Ribas, presidente da S.E.E. 
Roberto Barbosa Ribas, quando do 
recebimento do diploma de adesão à 
CEPA. 


E OPINIÃO 


I SGBE - 


um Marco... 


(Continuação da matéria de capa) 


OS TRABALHOS 

Mesmo em se tratando da sua pri- 
meira edição, os trabalhos apresenta- 
dos foram de boa qualidade, sendo de 
se esperar sua multiplicação e aprofun- 
damento, no futuro. Com a ausência 
do autor responsável pelo tema 
“Mediunidade no Centro Espírita” 
que enfocaria a adoção das práticas da 
chamada “apometria”, foram expos- 
tos, pela manhã e à tarde, no sábado, 
dia 22/8, os seguintes trabalhos ins- 
critos: 

1. O Espiritismo e os Problemas 
Humanos, por Ubaldo Omar 
Gimenez, 1º vice-presidente da Con- 
federação Espírita Pan-Americana, 
abordando, na forma de apólogo, os 
problemas humanos em todas as fai- 
xas etárias e a visão espírita acerca dos 
mesmos; 

2. Qual o verdadeiro caráter do Es- 
piritismo?, por Nelson Sant’ Anna, 
presidente da ADE-RS e da UDE-Cen- 
tro, da FERGS, identificando o Espiri- 
tismo como o Consolador prometido 
por Jesus; 

3. A injustiça social na visão espí- 
rita, por Conceição Advaz M. Da Sil- 
vae Milton Cardoso Cazarré, dirigen- 
tes da Sociedade Pelotense de Estudos 
Espíritas, que analisaram as desigual- 
dades sociais como conseqiiência na- 
tural da heterogeneidade evolutiva dos 
espíritos; o estado de “injustiça soci- 
al”: o individualismo; e propostas, sob 
a ótica espírita, para a solução ou di- 
minuição do problema; 

4. A evolução do pensamento pe- 
dagógico e o Espiritismo, pela 
psicopedagoga e doutoranda em edu- 
cação, Maria de Fátima Canellas Ben- 
chaya, enfatizando que o ensino espí- 
rita não poderá ser mera transmissão 
de conteúdos, mas o despertar de uma 
consciência espiritual através de um 
processo pedagógico problematizante, 
no sentido dialético da construção do 
conhecimento; 

5. Educação espírita no pensamen- 
to contemporâneo: uma discussão 
paradigmática, pela professora e dou- 
tora em Lingüística e Semiótica, 
Dinorá Fraga da Silva, refletindo so- 
bre duas colocações importantes de 
Allan Kardec, de que o Espiritismo 
acompanha os avanços da Ciência, 
mudando, se necessário,e de que a fé 
espírita, sendo raciocinada, acompa- 
nharia a razão em todas as épocas da 
humanidade; 

6. Evolução moral: do individual 
ao coletivo, pelo acadêmico de Filo- 
sofia Luiz Gonzaga Pereira da SilvaJr., 
do movimento espírita de Pelotas-RS, 
analisando a nossa conduta individual 
refletida no contexto universal da vida 


em sociedade, o crescimento da sociedade 
como uma imensa família universal refletin- 
do-se no processo de crescimento individual e 
a necessidade de rompimento com o círculo 
das injustiças sociais; 

Os textos integrais dos trabalhos foram reu- 
nidos em apostila de 77 páginas com capa 
plastificada e encadernação em espiral que po- 
derá ser remetida, via correio, mediante envio 
do nome e endereço do interessado acompa- 
nhado de um cheque nominal ao CCEPA, de 
R$-8,00. 


PAINEL SOBRE 
CULTURA ESPÍRITA 

No domingo pela manhã, o plenário deci- 
diu pela realização do II SGPE, no primeiro 
semestre do ano 2000, na cidade de Pelotas- 
RS, sendo a comissão organizadora coorde- 
nada pelo empresário Conceição Advaz M. da 
Silva e tendo por tema central O Centro Espí- 
rita no Contexto da Modernidade. 

Após, desenvolveu-se o Painel para discu- 
tir a Definição e Rumos da Cultura Espírita, 
coordenado por Salomão Benchaya, sendo pa- 
inelistas Dinorá Fraga da Silva, José Dorneles 
Budó, Leile Fortunatta Cacacci, Luiz Gonzaga 
Pereira da Silva Jr. e Maurice Herbert Jones. 
Num primeiro momento, os painelistas expu- 
seram, durante cinco minutos cada um, o seu 
conceito sobre cultura espírita, seguindo-se o 
debate com o público. Numa segunda rodada, 
o público foi convidado a se manifestar sobre 
os rumos da cultura espírita. Finalmente, os 
painelistas apresentaram, cada um em cinco 
minutos, as suas propostas e idéias para a con- 
solidação da cultura espírita e para a inserção 
do Espiritismo na cultura contemporânea. 

A Comissão Organizadora anunciou que 
fará publicar, oportunamente, um opúsculo 
com a transcrição dos pronunciamentos dos 
painelistas. 


ENCERRAMENTO 

O Presidente da CEPA, Jon Aizpurua, con- 
vidado a pronunciar-se antes do término do 
Simpósio, teceu considerações históricas so- 
bre a instituição que preside, assinalando a im- 
portância que o CCEPA assumiu no tocante à 
reentrada da CEPA no Brasil. Falou, também, 
sobre a XII Conferência Regional Espírita 
Pan-Americana que será realizada no período 
de 7 a 11 de outubro próximo, em Maracay- 
Venezuela, que abordará 18 temas da maior 
atualidade sob a ótica do Espiritismo, no qual 
estará presente numerosa delegação brasilei- 
ra. Finalizou anunciando que, pela primeira 
vez, um Congresso Internacional, como será 
o XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, 
de 11 a 15 de outubro de 2000, em Porto Ale- 
gre-RS, discutirá o delicado tema da atualiza- 
ção do Espiritismo, propondo-se, de maneira 
cautelosa e responsável, a estimular o proces- 
so de revisão doutrinária. 

O encerramento do I SGPE coube ao Pre- 
sidente do CCEPA, engenheiro Donarson 
Floriano Machado que agradeceu a todos pela 
contribuição oferecida e que resultou no êxito 


G OPINIÃO 
EM TÓPICOS 
Milton R. Medran Moreira 
O Século 19 
As doutrinas surgidas no século passado tinham características 
comuns. Todas elas alimentavam uma vocação globalizante. Seus 
sistamatizadores acreditavam sinceramente que a sua doutrina esta- 
va predestinada a uma rápida universalização. Marx apregoava que 
as filosofias, até então, nada mais tinham feito do que interpretar o 
mundo, cabendo ao comunismo transformá-lo em definitivo. Comte 


projetava um futuro estritamente científico e chegava a guindar a 
ciência à condição de religião da humanidade. E Allan Kardec? 


Allan Kardec 

Espírito lúcido, Kardec fez uma trajetória rápida, partindo das 
mesas girantes e delas evoluindo, rapidamente, a uma sólida doutri- 
na deísta, humanista e espiritualista. Tão claras lhes pareciam as 
questões propostas pelos espíritos, e por ele sistematizadas com o 
nome de espiritismo, que não lhe foi difícil supor que, em muito 
pouco tempo, todo o mundo, pelo menos no ocidente, se tornaria 
espírita, da mesma forma que para Marx todos seriam comunistas €e 
para Comte todos positivistas. Mas, o que parece ter acontecido é 
que nem Kardec , nem Marx e nem Comte perceberam a existência 
uns dos outros, e, mutuamente, hajam subestimado a capacidade 
que as outras doutrinas, que não a sua, também tinham de se 
globalizar. Na verdade, essas três visões de homem e de mundo fo- 
ram as linhas mestras de grandes correntes de pensamento do fim do 
século passado a esta parte. Materialismo, cientificismo e 
espiritualismo, com as contribuições que, em cada uma dessas ver- 
tentes, trouxeram centenas de pensadores, teóricos e práticos, repre- 
sentaram respeitáveis propostas que moldaram o comportamento, o 
pensamento e a ação do homem do século 20. 


O Consolador 

A vocação globalizante do espiritismo manifestou-se através de 
sua auto qualificação de “Consolador prometido por Jesus”. Sob essa 
crença , revestiu-se o movimento espírita de uma aura messiânica, 
salvacionista e ufanista. Acreditou-se e, em larga faixa, ainda se acre- 
dita, o herdeiro direto do cristianismo decadente, capaz de restaurá- 
lo, firmando-se como uma “3º revelação divina” (Moisés-Jesus-Es- 
piritismo), singelo esquema onde estaria contida toda a realidade do 
mundo. Essa predisposição hegemônica, mas fundada numa única 
cultura religiosa, terminou fazendo com que o movimento espírita 
praticamente se esquecesse da amplitude das propostas de seu fun- 
dador que o definia como uma ciência de consegiiências filosófico- 
morais, aberta aos avanços do conhecimento e afinada com o pro- 
gresso da civilização na sua natural caminhada em direção a uma 
ética universal. Esta é a verdadeira vocação do espiritismo, malgrado 
algumas afirmações do tipo citado, que nada mais representam do 
que as idiossincrasias de seus formuladores (encarnados ou 
desencamados). 


Síntese 

É preciso atualizar a linguagem. Onde se lia “consolador prometi- 
do por Jesus”, proponho leia-se que o espiritismo, em suas linhas 
gerais, descontado o entusiasmo de tantos quantos viram nele a crença 
que seria de todos, apresenta propostas que integram harmoniosa- 
mente essa síntese que já se desenha no horizonte dos tempos que 
amanhecem. Nessa síntese, ao lado de consolidados princípios de 
liberdade, democracia, justiça e paz, haverá uma sólida cultura do 
espírito, de sua imortalidade e de sua caminhada progressista. Se o 
conjunto dessas idéias ainda poderá se chamar “espiritismo” não 
sei. Mas que são idéias profundamente consoladoras para a Huma- 
nidade em direção às quais estamos caminhando, disso não tenho 
qualquer dúvida, o que, em alguma medida, confirma as projeções 
de Kardec. 


E-mail do colunista: 
medran(opro.via-rs.com.br 
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O desafio espírita 


Mauro de Mesquita Spinola* 


A 
CEC A 


> ad - 


resposta espírita para as dúvidas 

e anseios do homem moderno tem 

aparecido de forma tímida. A sen- 

sação que muitos espíritas 
experimentam é a de que têm a compa- 
nhia de um gigante sufocado e subordi- 
nado às estruturas de pensamento vigen- 
tes. Por um lado temos o materialismo, 
não só o filosófico, mas sobretudo o prag- 
mático, que valoriza as coisas transitóni- 
as e irrelevantes. Por outro lado as religi- 
des, nas suas mais diversas formas de ex- 
pressão, sempre com respostas prontas e 
simplificadoras. Esta dualidade constrói 
um rígido quadro de pensamentos domi- 
nantes. Que espaço existe para o pensa- 
mento espiritualista livre? Pequeno ain- 
da, mas de grande potencial. 

Na minha opinião, o grande desafio en- 
frentado por Kardec continua presente, e 
imagino que não poderia ser diferente, tal 
é a velocidade com que o mundo gira. Tra- 
ta-se da necessidade de diferenciar clara- 
mente a abordagem espírita a respeito das 
diversas questões humanas, baseado nos 
princípios espíritas fundamentais. 

Esses princípios rompem, pela sua for- 
ça e clareza, com a conveniente e 
dogmática discussão imposta pelas estru- 
turas tradicionais: 


@ Imortalidade e comunicabi- 
lidade dos espíritos: dão aber- 
tura a uma realidade mais am- 
pla do que aquela que vemos. 

€ Reencarnação e a pluralida- 
de dos mundos: constituem o 
rompimento com nossos limites 


O grande 
desafio de 
Kardec 
continua 
presente 


no tempo e no espaço. 

O União do espírito com a ma- 
téria para a evolução mútua: 
oferece-nos um parâmetro para 
compreender a vida presente, 
bem como sua ligação com o 
passado e o futuro. 


O Moral libertária: permite a 
descoberta dos valores éticos 
mais profundos do espírito, a 
partir de uma reflexão sobre o 
significado da existência e da 
relação interpessoal. 

O desafio espírita, ainda mais 
presente nos dias atuais, pode 
ser resumido em: 


1. Analisar, compreender, criticar e de- 
senvolver os princípios fundamentais. 


2. Interpretá-los e aplicá-los nas mais di- 
versas situações do dia-a-dia, tirando-os 
das paredes do centro espírita. 


3. Avaliar continuamente os resultados de 
sua aplicação e a sua contribuição efetiva. 


Essas três tarefas, realizadas sem recei- 
os, timidez ou restrições impostas pelo 
preconceito, formam um ciclo continuo de 
contribuição histórica para a qual o espi- 
ritismo ainda está sendo chamado. 


* Mauro de Mesquita Spinola é engenhei- 
ro, residente em São Paulo, onde atua no 
movimento espírita, especialmente no 
CPDOc e no CE.E José Herculano Pires. 


E OPINIÃO 
DO LEITOR 


Há quem goste... 

Chegou às minhas mãos ontem a edição de 
número 38, de janeiro de 98, do jornal Opinião. 
Não conhecia essa publicação, e confesso que 
impressionou-me favoravelmente. Estou escreven- 
do para saber como fazer parte do quadro de assi- 
nantes desse periódico que acho ser de extrema 
importância para o movimento espírita. 


Adilson José Albanaz — 
São Leopoldo, RS. 


«E há quem não goste 
Vimos pelo presente solicitar que não mais 
nos enviem exemplares de Opinião. Esclarece- 
mos que esta casa é sede da 10° Região Espíri- 
ta, de cujos quadros têm saído todas as ges- 
tões, componentes para a Diretoria da UME e 
Conselho Regional. Portanto, não há a menor 
possibilidade de nos afinar com as diretrizes 

da CEPA. 

Nelcy Silva Cordeiro 
Presidente da Sociedade Espírita 
Amor e Caridade — Osório, RS. 


O Espiritismo e Jesus 

“Opinião” está cada vez melhor, com sua for- 
ma sucinta, direta e clara de expor a filosofia 
espírita, livrando-a de concepções místicas. 
Nele não se nota a tendência tão comum em 
outros periódicos espíritas de “catolizar” o es- 
piritismo. Nem de “divinizar” Jesus que, como 
Kardec ensinou, “foi o melhor modelo e guia 
para a humanidade”, mas não o Deus supremo 
que alguns espíritas querem entronizar e 
cultuar. Quem, como Roustaing em “Os Qua- 
tro Evangelhos” denomina Jesus como “o Go- 
vernador do Planeta” ou da Galáxia esquece 
que, conforme a codificação de Kardec, os mun- 
dos são divididos em categorias diversas, es- 
tando a Terra classificada em penúltimo lugar, 
incluída ente os mundos menores e mais atra- 
sados: os de expiação e prova. Ora, não se co- 
loca um professor universitário a ensinar numa 
escola primária. Assim, Jesus, se dotado de 
perfeição absoluta, estaria mal aproveitado num 
planetinha qualquer como o nosso. Portanto, 
Kardec está certo: é modelo e guia, não Deus. 

Por situar as coisas em seus devidos lugares, 
“Opinião” sofre incompreensões e perseguições 
dos sectários ou ignorantes doutrinários, inca- 
pazes de entender a justa medida das coisas. 
Eles devem ser deixados de lado: o tempo e a 
maturidade progressiva encarregar-se-ão de 
esclarecê-los. Mesmo os adversários menos 
contundentes quando classificam o Espiritismo 
divulgado pelo CCEPA e pela CEPA como “es- 
piritismo laico” não são julgadores isentos, pois 
ignoram que o espiritismo não precisa de adje- 
tivos. Ou é espiritismo ou não é. 


Nícia Cunha 
Cuiabá, M.T. 


Sua opinião pode ser enviada por carta ou por e-mail: 
<medran(dpro.via-rs.com.br> 
ou <ccepa(dpro.via-rs.com.br> 


